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ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the use of waste compost, fertilizer as nutrient source and 

processing of bauxite residue as acidity of the soil for the cultivation of sugar cane, irrigated with water and 
served by obtaining potential contamination in relation to the concentration of nitrogen (NH4, NO2 and NO3) 
in leachate. Treatments were done in simulated rain with wastewater and drinking water with 30 mm as there 
was no occurrence of leaching during the experiment. There were no statistical differences of N-NH3 in 
leachate for all treatments, the increased rate of nitrification and the subsequent movement of nitrate (NO3) 
was due to the correction material, there is also a higher concentration of nitrite (NH2) due to use of waste 
compost, followed by mineral fertilizer and processing of bauxite and biofertilizer treatment. 

  

        RESUMO 
        O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso do composto de lixo, biofertilizante como fonte de 

nutrientes e resíduo do processamento da bauxita como corretivo da acidez do solo para a cultura da cana-
de-açúcar, irrigada com água potável e servida, obtendo potencial de contaminação em relação a 
concentração de nitrogênio (NH4, NO2 e NO3) em água lixiviada. Nos tratamentos foram feitos simulações 
de chuva com água servida e potável com potável de 30 mm, pois não houve ocorrência de lixiviação 
durante o experimento. Não foram observadas diferenças estatísticas de N-NH3 na água lixiviada para todos 
os tratamentos testados, a intensificação da taxa de nitrificação e o movimento subseqüente de nitrato 
(NO3) foi devido o material corretivo, observa-se também maior concentração de nitrito (NH2), devido a 
utilização de composto de lixo, seguido por adubação mineral, processamento de bauxita e tratamento 
biofertilizante. 
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INTRODUÇÃO 
Com a propagação da idéia de reutilização de água, dois termos são frequentemente 

utilizados, água servida e água residuária, porem com definições bem diferentes. A água servida é o termo 
geral utilizado para definir o efluente de um sistema de esgoto, ou seja, a água onde se despeja os esgotos 
residênciais ou municipais. A água residuária é aquela proveniente do tratamento de um resíduo, como por 
exemplo, o tratamento de esgoto, ao ser tratado tem como produto final lodo de esgoto e água residuária. 

Vários fatores vieram contribuir para que nos últimos anos, o interesse pela irrigação com 
águas servidas ou residuais fosse praticado e incentivado, dentre eles está: a escassez de recursos 
hídricos, avanço do conhecimento técnico - científico em relação ao potencial que representa o reuso com 
controle de poluição ambiental, economia de água e fertilizantes, reciclagem de nutrientes e aumento da 
produção agrícola. Além disso, o interesse pelo reuso planejado, ou seja, seguro do ponto de vista de 
contaminação e controlado do ponto de vista agrícola, surgiu do próprio reconhecimento do controle da 
utilização de resíduos na agricultura, com o objetivo de impedir o uso sem critério definido (Bastos, 1999). 

No início do século XX, com o desenvolvimento de modernos sistemas de tratamento de água 
servida e da preocupação com a contaminação por microrganismos, houve significativa redução do uso de 
água servida para fins de irrigação (Ayres, 1977; Stein & Schwartzbrod, 1990). 

Como exemplo de água servida originada na área rural tem-se aquela derivada da produção de 
suínos, em que alguns dos seus componentes poluentes (carga orgânica elevada, nitrogênio, fósforo, cobre, 
sódio, etc.) se apresentam em concentrações suficientemente altas para constituírem risco de desequilíbrio 
ecológico, quando dispostos inadequadamente, porém desde que bem monitorada, a utilização agrícola 
desse tipo de água servida surge como alternativa para o seu descarte, com o benefício da reciclagem de 
seus nutrientes para as culturas, como no caso da aveia forrageira e do milho (Freitas et al., 2004). 

Porém o uso de água servida para a irrigação, principalmente nas últimas três décadas tem 
crescido acentuadamente. Em Israel, 1985, os efluentes de sistemas de tratamento de esgotos já 
representam cerca de 7% das águas de irrigação, no ano de 2000 indicavam que este valor seria de 25% 
(Vargas, 1990). Já segundo Shelef (1991), por volta de 2010, os esgotos sanitários tratados responderão 
por quase 30% de toda a água disponibilizada para a agricultura naquele país. 

Para as próximas quatro décadas, os efluentes de esgotos tratados, podem tornar-se a 
principal fonte de água para a irrigação em Israel. Da quantidade de água a ser utilizada na irrigação nos 



anos de 2040 em Israel e Palestina, 70% deverá ser de água servida tratada, representando cerca de 1 
milhão de m3, tornado-se prática dominante na agricultura sustentável (Mamedov et al., 2001). 

Segundo Bastos (1999), entre os vários exemplos de tratamentos de esgotos, por disposição 
do mesmo ao solo, um dos mais significativos é o da cidade de Melbourne – Austrália, onde um sistema 
encontra-se em operação desde 1897, onde recebe a contribuição de 510 milhões de litros de água servida 
por dia e ocupando uma área de 10,9 mil ha. O mesmo autor relata que na cidade do México, onde cerca de 
45 m3 s-1 de esgotos sanitários, combinados com 10 m3 s-1 de águas pluviais, são utilizados em uma área de 
80 mil ha, organizados em perímetros irrigados e abastecidos por um complexo sistema de canais e 
reservatórios ao longo de 60 km. 

No Brasil a agência nacional de água – ANA criou uma equipe de estudos para desenvolver um 
programa nacional de reuso da água, como uma das soluções para diminuir a coleta de mananciais e 
prolongar a reserva hídrica dos rios. O estudo da ANA, cujo projeto foi aprovado pelo Congresso em junho 
de 2000, reflete uma mentalidade avançada do país quanto à busca do uso sustentável dos recursos 
hídricos. Mas o órgão, que entre outras atribuições é também responsável pela promoção do reuso no 
Brasil, ainda não despertou “energicamente” para o tema. Na prática, o ANA não tem feito trabalhos 
importantes em relação ao reuso (Hespanhol, 2003). 

A água servida muitas vezes tem sido considerada como um problema de poluição (Jiménez-
Cisneros, 1995). Entretanto, experiências realizadas no México, mostram que ele pode constituir num 
caminho para aumento da produtividade das culturas. Este fato foi demonstrado pelo uso de água servida, 
constituída de uma mistura de descarga domestica industrial e de chuva, para a irrigação de uma área de 
8500 ha. Para tanto, a água aplicada sofreu um tratamento primário avançado, empregando-se de doses de 
cloreto férrico (50 mg L-1), alumínio (110 mg L-1) e hidróxido de cálcio (250 mg L-1). Com este processo, as 
características necessárias da água reutilizada não provocam efeitos negativos e a produtividade das 
plantas mostrou melhores níveis e diminuindo os riscos de contaminação. 

Segundo Brega Filho & Mancuso (2002), a prática de reuso de água no meio agrícola, além de 
garantir a recarga do lençol freático, serve para fertirrigação de diversas culturas, bem como para fins de 
dessedentação de animais. A utilização de água proveniente de reuso é diferenciada para irrigação de 
plantas não comestíveis (silvicultura, pastagens, fibras e sementes) e comestíveis (nas formas cruas e 
cozidas), necessitando essas de um nível maior de qualidade. Porém, conforme Beekman (1996), grandes 
volumes de águas servidas podem ser utilizadas em categorias de reuso, como agricultura irrigada e 
recarga de aqüíferos, devendo-se atentar para suas limitações sanitárias e ambientais de aplicação. 

Segundo Guidolin (2000), é imprescindível destacar o conteúdo dos elementos minerais 
presentes em efluentes urbanos brutos, destacando a presença de macronutrientes (N, P e K) bem como de 
micronutrientes, como Mo e Zn, alguns deles necessários ao desenvolvimento vegetal e outros até 
fitotóxicos. No que se referem aos patógenos, vetores de doenças ao ser humano, é preciso destacar que o 
solo atua como redutor do período de sobrevivência dos mesmos. 

Para Armon et al. (1994), a irrigação de culturas sem controle com efluentes pode se tornar um 
dos principais problemas de saúde publica. Um estudo feito por esses autores, utilizando a irrigação por 
aspersão para as culturas de alface, couve, cebola, cenoura, rabanete e tomate, com dois tipos de 
efluentes, indicou correlação entre a qualidade do efluente e o grau de contaminação nos vegetais por 
coliformes fecais e Salmonella spp. 

Monte et al. (1992), avaliaram a aplicação de efluente de água servida domestica tratada com 
lagoa facultativa, comparada com água potável misturada com fertilizante comercial para a irrigação das 
culturas de milho, sorgo e girassol, utilizando a irrigação por gotejamento e sulcos. Concluíram que houve 
aumento na produção com o uso de efluente, onde economizaram cerca de 140 kg ha-1 de nitrogênio e 110 
kg ha-1 de potássio. Quanto aos efeitos de contaminação na cultura, verificaram que não houve presença de 
coliformes fecais. 

As utilizações de efluente secundário municipal por meio de irrigação por gotejamento foram 
estudadas por Cararo (2004) concluindo que a produção das culturas foi maior ou semelhante à obtida com 
água superficial. A irrigação com efluente promoveu diminuição no teor de zinco, aumento no teor de fósforo 
das plantas. Verificaram ainda, que após 4 anos de irrigação, conteúdo de sódio nos primeiros 30 cm de 
solo, não foi prejudicial para as culturas. As maiores diferenças de produção entre os tratamentos, 
ocorreram nos dois primeiros anos, mostrando que as diferenças diminuem com o passar do tempo. Na 
camada de 0-15 cm, após 4 anos de irrigação, o solo apresentou menor concentração de cálcio trocável e 
maior concentração de magnésio trocável, quando comparado ao solo irrigado com água superficial. A 
condutividade elétrica não foi afetada, entretanto, a longo tempo de uso de efluentes, requererá 
monitoramento do balanço de cátions no solo, restringindo a solubilidade de muitos micronutrientes no solo, 
incluindo o zinco. Na camada de 15-30 cm as concentrações de sódio também foram maiores aplicando 
efluente. O teor de nitrogênio não teve muita regularidade entre as amostras analisadas, não sendo afetado 
pelo tipo de água, enquanto que o fósforo apresentou aumento de concentração devido à presença de 
derivados de detergentes nos efluentes utilizados. 

Utilizando água servida para irrigação Cavallet et al. (2005), encontraram teores elevados de 
nitrogênio, fósforo e potássio, quando presentes na água. O mesmo ocorreu com o sódio e cloro no solo 



irrigado com água servida. Águas que contem altos valores de sódio e baixo de sais totais podem diminuir a 
permeabilidade do solo devido à dispersão e expansão da argila. 

Dotto (1994) elaborou índices de qualidade de água para irrigação, considerando os 
parâmetros indicadores como os biológicos, físicos e químicos, aplicando uma análise multicriterial, com a 
intenção de priorizar aqueles elementos que poderiam representar um fator limitante no planejamento 
agrícola. Os resultados mostram que a utilização destes índices, provoca elevada degradação da qualidade 
da água devido às cargas totais urbanas, industriais e agroindustriais sobre a agricultura. 

O uso de água servida de forma irrestrita às culturas é motivo de risco a saúde publica pela 
grande variedade de patógenos, incluindo bactérias, vírus, cistos de protozoários e ovos de helmintos. 
Quando utilizada a irrigação, este pode ocasionar vários problemas para as plantas, para o solo e o próprio 
sistema de irrigação. Assim, é importante conhecer os potenciais problemas e a qualidade da água que se 
esta utilizando, buscando adequá-la às funções que deseja na propriedade agrícola. 

A qualidade específica da água é definida para os vários usuários como o industrial, urbano, 
agrícola, etc. Os requisitos de qualidade de água estão relacionados às características biológicas, físicas e 
químicas, que dependendo da composição destes, poderá haver impacto prejudicial ao solo, regime hídrico, 
desenvolvimento das plantas, desempenho dos equipamentos de irrigação e danos à saúde pública (Dotto, 
1994). 

Os poluentes mais importantes dos esgotos municipais são a matéria orgânica biodegradável, 
nutrientes (N e P), patógenos, sais (cloreto e sódio) e metais pesados. A possibilidade do uso de água 
servida tratada para irrigação tem importância quanto ao requerimento da qualidade sanitária, agrotécnica e 
ambiental (Friedler et al. 1996). 

Normalmente as características físicas avaliadas são, o odor, cor, temperatura e conteúdo de 
sólidos totais presentes, sendo este último o mais importante para fins de aplicação agrícola. Em geral, 
estes parâmetros não apresentam contradições à sua utilização na irrigação, onde pode ser viabilizado seu 
uso por meio de sistemas de tratamento adequados, normalmente físicos, como a utilização de filtração. 
A alta concentração de boro encontrada em efluente doméstico, normalmente entre 0,20 ha 1,0 mg L-1, 
podendo ser atribuído ao uso de componentes à base de boro em produtos de limpeza (KIRKHAM, 1986). 
Este autor analisando água servida com tratamento secundário em Phoenix nos Estados Unidos encontrou 
concentração de N-NH4

+ entre 10 e 35 mg L-1 (100 a 350 kg ha-1), quantidade esta suficiente para a maioria 
das culturas. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em ambiente protegido, localizado no setor de Plasticultura do 

Departamento de Engenharia Rural, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – campus de 
Jaboticabal, SP. Utilizou-se solo oriundo do ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico, arênico, 
retirado na camada de 0 – 20 cm, cujas propriedades químicas são: pHCaCl2 = 4,7; M.O. (g dm

-3) = 7; P (mg 
dm-3)= 8; K, Ca, Mg, H+Al, SB, T e Al (mmolc dm

-3) = 1,1; 6; 4; 16; 11,1; 27,1 e 1, respectivamente, V(%) = 
41. As análises químicas foram realizadas conforme metodologia de RAIJ et al. (2001), sendo a densidade 
do solo de 1,25 kg dm-3. 

A fonte de água, considerada como “água servida”, foi coletada no Córrego Jaboticabal, onde é 
despejada parte do esgoto residencial, produzido pela cidade de Jaboticabal-SP. A “água potável” era 
proveniente de poço artesiano do reservatório central do campus, que abastece as edificações do setor de 
Plasticultura/UNESP/FCAV (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Análise química das águas de irrigação.  

água 
C.E. pH N-NH3 PO4 K Ca Mg S-SO4 
dS m-1 CaCl2 ---------------------------- mg L-1 ---------------------------- 

servida 0,82 6,9 0,87 0,705 0 0,05 0 0,01 
potável 0,63 6,3 0,29 0,353 0 0,06 0 0,01 

C.E. = condutividade elétrica 
 
O resíduo do processamento da bauxita, em condições de ser empregado como condicionador 

de solo, foi obtido junto à empresa Alcoa Alumínio S/A – MG. O composto de lixo urbano foi obtido na 
cidade de São José do Rio Preto - SP, junto à empresa Constroeste Ambiental. O biofertilizante utilizado foi 
obtido junto ao Departamento de Engenharia Rural, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – 
campus de Jaboticabal, SP, sendo gerado na digestão anaeróbia de dejetos de suíno, cujas análises se 
apresentam na Tabela 2. 

 
Tabela 2. Dados da análise química dos resíduos orgânicos e industrial, base seca. 
 N P K Ca Mg S Fe Mn Cu Zn Na 

--------------------- g kg-1 --------------------- -------------------- mg kg-1 -------------------- 



Res. proc. da bauxita 4 0,001 11,4 17 1 0,8 137000 2100 4 111 50100 
Composto de lixo 15 4 6 31 4 4,2 25300 350 67 1100 2650 
Biofertilizante 140 54 48 65 26 20 1 0,20 0,1 1,4 18 

 
Para a instalação do experimento foram construídos recipientes de PVC com dimensões de 45 

cm de altura e 30 cm de diâmetro, totalizando um volume de 32 L. Os tratamentos testados resultaram em 
cinco tipos de fertilização: a) sem adubação; b) fertilização mineral; c) fertilização com resíduo do 
processamento da bauxita; d) fertilização com composto de lixo urbano; e) fertilização com biofertilizante 
oriundo da digestão anaeróbia de dejetos suínos e dois tipos de irrigação (água potável e água servida), 
totalizando 10 tratamentos. Assim, o delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema 
fatorial 5x2, com 3 repetições, totalizando 30 parcelas.  

O volume de solo da camada de 0-20 cm foi calculado em função do raio do recipiente (30 cm) 
e da altura da camada de solo (20 cm), totalizando um volume de 14,14 dm-3. A quantidade de solo para 
essa camada, foi calculada em função da densidade do solo (1,25 kg dm-3) e volume do recipiente (14,14 
dm-3), totalizando 17,68 kg de solo. 

Depois de calculada a quantidade de solo da camada de 0 - 20 cm foram feitas aplicações de 
calcário e resíduo do processamento da bauxita para os respectivos tratamentos, com o objetivo de diminuir 
a acidez do solo. As quantidades de resíduo do processamento de bauxita e calcário foram calculadas 
através do método de saturação por bases. Após a aplicação, o solo passou por um período de 90 dias de 
incubação. 

Finalizado o período de incubação realizou-se a adição dos resíduos orgânicos e dos 
fertilizantes minerais, com base na análise química do solo e de acordo com as recomendações de RAIJ et 
al. (1997). Na Tabela 3 são apresentadas as quantidades de fertilizantes, corretivos e resíduos utilizados 
nos tratamentos.  

 
Tabela 3. Quantidades de fertilizantes, corretivos e resíduos usados nos tratamentos. 
Tratamento Fertilizantes, corretivos e resíduos  Quantidades  
  kg ha-1 g vaso-1 
Testemunha --- --- --- 

Fertilização Mineral 

- calcário (MgO = 9 % e PRNT=95%) 
- nitrato de cálcio 

- superfosfato simples 
- cloreto de potássio 

600 
195 
800 
230 

4,25 
1,40 
5,70 
1,60 

Res. do proc. de bauxita 

- nitrato de cálcio 
- superfosfato simples 
- cloreto de potássio 

-res. do proc. de bauxita 

195 
800 
230 
4300 

1,40 
5,70 
1,60 
30,33 

Composto de lixo 
- calcário (MgO = 9 % e PRNT=95%) 

- composto de lixo 
600 
20000 

4,25 
141,38 

Biofertilizante 
- calcário (MgO = 9 % e PRNT=95%) 

biofertilizante 
600 
40000 

4,25 
282,75 

 
Após a mistura com os tratamentos estabelecidos e antes do acondicionamento nos 

recipientes, foi feita adição de solo preenchendo a camada de 20-45 cm. Após o preenchimento dos 
primeiros 25 cm, foi adicionado o restante do solo, preenchendo os outros 20 cm, totalizando 45 cm de 
altura do recipiente. 

Depois do preenchimento o recipiente procedeu-se o transplantio da cana-de-açúcar, 
variedade RB855536, utilizando mudas provenientes de cultura de tecidos, apresentando 1 planta de cana-
de-açúcar por muda. 

Após 50 dias do plantio da cana-de-açúcar, foi feita a adubação de cobertura aplicando 50 kg 
ha-1 de nitrogênio e 20 kg ha-1 de potássio, ou seja, 3,25 gramas de nitrato de cálcio e 0,30 gramas de 
cloreto de potássio, essa adubação foi feita apenas para os tratamentos fertilização com resíduo do 
processamento da bauxita e fertilização mineral.  

Nas irrigações diárias, foi utilizado atmômetro modificado que pode estimar a 
evapotranspiração de referência com boa precisão, cujas medidas de evaporação foram tomadas com base 
para definir as lâminas de água a serem aplicadas na irrigação.  

Para análise química das folhas, foram coletadas as folhas +1 (folha mais alta com lígula 
visível) de todas as plantas em cada recipiente, e após a colheita; foram separados os colmo e a raiz das 
plantas em cada vaso. A quantificação química seguiu metodologia descrita por BATAGLIA et al. (1983). 

Para a coleta da amostras simples de solo foram escolhidos seis pontos ao redor da base da 
plantas, sedo que, as seis amostras simples foram misturas para a obtenção de uma amostra composta. 
Feito a coleta do solo, o material foi seco ao ar durante 3 dias, logo em seguida, peneirado, devidamente 



identificado e encaminhado para o Laboratório de Análises de Solo do Departamento de Solos e Adubos 
para quantificação química, seguindo metodologia descrita por RAIJ et al. (2001). 

Os dados foram tratados estatisticamente através da análise de variância, onde as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, de acordo com os procedimentos do 
STATISTICAL ANALYSIS SYSTEM (SAS Institute, 1999). 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram observadas diferenças estatísticas de N-NH3 na água lixiviada para todos os tratamentos 
testados, estes resultados podem estar associados a duas hipóteses. A primeira explicação seria à fonte do 
adubo nitrogenado usado nos tratamentos adubação mineral e resíduo do processamento da bauxita, o 
nitrato de cálcio, o que aumentaria apenas as concentrações de nitrato. A segunda explicação sugerida por 
KIEHL (1987) seria o processo de amonificação, que é a transformação de nitrogênio orgânico amônia 
(NH3) que uma vez liberada se combina com a água produzindo amônio (NH4), contudo, em condições 
normais, ainda ocorre à transformação de N-NH4

+ a N-NO3
-, acarretando diminuição das concentrações de 

amônio. 
 

Tabela 4. Dados da análise química da água lixiviada. 

ns Não-significativo. * e **Significativo a 5 e a 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. 

No caso do nitrito a maior concentração encontrada e que diferiu estatisticamente de todos os 
outros tratamentos foi na utilização de composto de lixo com 0,126 mg L-1, seguido por adubação mineral e 
resíduo do processamento de bauxita, com 0,102 e 0,108 mg L-1 e o tratamento biofertilizante com 0,079 mg 
L-1. 

De acordo com Cardoso Neto et al. (2006) em condições favoráveis à nitrificação, a oxidação do 
nitrito a nitrato é rápida, motivo pelo qual, normalmente o nitrito ocorre nos solos em quantidades traço. Os 
mesmos autores trabalhando com diferentes fontes de nitrogênio observaram que a máxima concentração 
ocorreu na camada de 15-30 cm. 

Observa-se aumento das concentrações de nitrato para todos os tratamentos, sendo os maiores 
para biofertilizante e composto de lixo, com 0,74 e 0,62 mg L-1. Esses valores fora seguidos por adubação 
mineral e resíduo do processamento de bauxita, respectivamente, com 0,52 e 0,53 mg L-1. 

O conteúdo de nitrato no lixiviado coletado ao longo dos pontos, em todos os tratamentos, deve ser 
proveniente da mineralização da matéria original do solo, bem como da matéria orgânica da adicionado ao 
solo (biofertilizante e composto de lixo). A comparação dessas concentrações com o tratamento testemunha 
mostra valores acima da concentração inicial, com limites máximos de 0,74 mg L-1, inclusive; portanto, bem 
abaixo dos limites estabelecidos pela legislação, com máximo permitido de 10 mg L-1 (Conama, 2005). 

A causa da elevação de nitrato provavelmente é devida às reações de nitrificação e cinética de 
processos correlatos que controlam as perdas de nitrogênio das camadas aeróbico-anaeróbicos do sistema 
do solo, simulado nas colunas. Os nitratos que se formam na fina camada aeróbica de solo, logo abaixo da 
interface solo-água, difundem-se no interior da camada anaeróbica logo abaixo e podem ser desnitrificados 
para as formas gasosas N2 e N2O que se perdem na atmosfera, embora a aplicação de maneira continuada 
de água servida na camada anaeróbica reduza essas perdas (Brady, 1989). 

O material corretivo (no caso calcário e resíduo do processamento da bauxita) aumenta o pH do 
solo, o que intensifica a taxa de nitrificação e o movimento subseqüente de nitrato. Azevedo et al. (1995) 
fazem menção a McLNMES & FILLERY (1989) quanto a uma dependência linear entre as taxas de pH e o 
processo de nitrificação. Então, as diferenças entre os tratamentos adotados podem ter resultado tanto de 

Tratamentos 
N – NH4 N - NO2 N - NO3 

-------------------------------------- mg L-1 -------------------------------------- 
Testemunha  9,47 0,055 d 0,35 c 
Ad. mineral 7,58 0,102 b 0,52 b 
Res. Proc. bauxita 7,23 0,108 b 0,53 b 
Composto de lixo 7,65 0,156 a 0,62 ab 
Biofertilizante  8,84 0,079 c 0,74 a 
Teste (F) 2,40 NS 194,13** 16,38** 
DMS 4,66 0,014 0,16 

Água (A)    
Potável (1) 5,72  0,108  0,57  
Servida (2) 4,59  0,112  0,54  
Teste (F) 1,57 NS 1,39 NS 3,31 NS 
DMS 1,41 0,0062 0,07 
S x A 1,49 NS 1,56 NS 1,69 NS 
CV (%) 11,62 7,28 13,04 



diferenças de taxas de nitrificação, provenientes de nitrogênio (N) residual do solo, como também da 
quantidade do nitrogênio (N) para cada fertilização utilizada (Brayle & Cavalcanti, 1979 e Rodrigues, 2001). 

 
 
CONCLUSÕES 

        - Apenas para concentração de amônia não houve influência de nenhum tratamento. 
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